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"Não basta ser anarquista, é preciso saber tocar pandeiro" 

_________________________________________________________ 

"Leio os grandes jornais para exercitar a minha indignação"  

                                                                        Aloysio Biondi 

_________________________________________________________ 

Pontapé inicial: 

Em um artigo antológico (Bundas, no. 53), Aloysio Biondi – uma das grandes perdas 
deste ano, juntamente com Morengueira, João Nogueira, Barbosa Lima Sobrinho e 
Dona Neuma – chamou atenção para o "last four lines new journalism". Ele definiu 
assim o "jornalismo 4 linhas": "coloca sempre nas últimas quatro linhas do texto a 
informação negativa, que realmente retrata a verdade. Com esse ‘estilo’, faz de conta 
que não está omitindo a informação (‘se o leitor não viu, a culpa é dele’). Um bom 
exemplo disso foi a cobertura que os grandes jornais deram aos dados do PNAD 
(Pesquisa Nacional de Amostra Domiciliar). O Globo (21/7) saiu com a seguinte pérola: 
"Renda piora mas concentração diminui", o que nos fez lembrar uma outra frase muito 
famosa: "a economia vai bem, o povo é que vai mal". O Estadão fez um papel ainda 
mais feio ao afirmar, peremptório: "Qualidade de vida melhorou para o brasileiro nos 
anos 90". O JB fez um bonito ao explicar: "Salário cai em todas as faixas e governo 
embolsa a diferença", salientanto que a renda dos trabalhadores caiu 6,5% entre 1995 
e 1999 e que os impostos hoje comem 30,3% do PIB. O Dia, embora dando muito 
mais destaque a Sasha e Gamarra, botou o dedo na ferida com simplicidade: 
"Brasileiro está mais pobre". O resto é economês. 

_____________________________________________________________________ 

Partido alto: 

** Enquanto explodem manchetes louvando a recuperação econômica, a 
melhora das contas e coisas tais, o Banco Mundial (FSP, 23/7) considerou o 
Brasil "severamente endividado", pior do que "potências" como Camboja, 
Ruanda, Haiti e Congo. A nossa dívida externa, que em 1955 era 1% do PIB, 
hoje em dia está em 30%. Não foi o DIEESE não, foi o Banco Mundial que 
disse ! ** Agora se descobre que Eduardo Jorge, além de honestíssimo e 
impoluto (assim apregoaram os jornais analisando seu depoimento 
inatacável) é também um gênio da economia: seu patrimônio duplicou entre 98 e 99, 
alcançando a modestíssima quantia de dois milhões de reais (FSP, 10/8) ** De onde 
o Conde tira tanto dinheiro pra sujar a cidade inteira com sua foto sorridente 
? ** Vão dar 30% de aumento para os militares. Só isso, tadinhos... **  

_____________________________________________________________________ 

O P@ndeiro quer ver o Eduardo Jorge na rua da amargura 



  

_______  _  _  _  _  _  __  _  _   _  _  _   ________________________________ 
            m  a  r   c  o  s   a   l   v   i    t   o  
  
            "Eu canto samba porque só assim eu me sinto contente" 
                                                                                        (Paulinho da Viola) 
__________________________________________________________________                          
                                                                                                                               
        
 


